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3.o Concerto da "" . sene 

"[xecucão integral ~os Quartetos ~e Beet~oven" 

pelo célebre 

QUARTETO LÉNER 

1.0 Viol1no - Jeno Léner 

2.0 - M iha ly Kuttner 

Viola - Miklos Harsany 

V1oloncelo - Otto Deri 



tprograma 

I 

Quarteto op. 18, n. 5, em lá maaor 

Allegro 

Menuetto 

A ndante cantabile con variazioni 

A llegro 

li 

Quarteto op. 95, em fá menor 

Allegro con brio 

A llegretto ma non troppo 

Allegro assai v ivace, ma se r ioso 

Largh etto espressivo - Allegretto agitato - Allegro 

Quarteto op. 135, em fá 

A llegretto 

V ivace 

111 

. 
ma1or 

Lento assai, cantante e tranquillo 

Grave, ma non troppo tratto - A lleg ro 



QUARTETO OP. 18, N. 5, EM LÁ MAIOR 

O QuarlPto op. 18 n. ~ ~ conlen1fHJré1n o do Quarteto en1 'o i, p. 18, 
n. 2. ' eo·unc1o De Lenz~ pélr ce un1a hon1enaa 111 ao e~pírito d l\1ozart. 
O prin1eiro ten1pn. "Alle~:?:ro,' . · con. truido cun1 doi" ten1ét"- lirr<tclo L· p r 
un1a pa-, ao-en1 n1odulantc ... egue-. un1 ele envolvü11ento n1uito clá ico 

cl pni a r e ex po ~ i(5o dos t nH.I :S gu ida de brev C ocl él. p n n1e1ro 
t n1<t, ape. ar da firrn za ritínúC'a, ten1 cétrater I Ye e gr<1cio. o ua li-
nha t~ continu <tn1ente <t. c nu ente . .Jú o .· "'gundo, nun Ü1do no ini io pe-
1 O • q t1 (l t r O ÜL' t r li !1 1 J1 t O • p ét r e C 111 é I i ~ 11 (' r 1 r i C ) e !-I \' r O • :\ O . . g l1 11 d O 

ten1p . ''l\fenttttto'', d linha n1uíto pura-.;. nota-se a beleza expre~ . iva 
do ·'Trio'' central. cuj;1 encan laclor<t rn lodia <~apresentada pelo eg·unclo 

iolino e pf'Ia viola. O ,terceiro ten1po é ";\ndante cantabi le" ·on1 
cin o varia<:õ !"I oda. E a parte 1nai · in1portunle n1ai~ riginal cl ·t 
quartel . .. v n.1étcleira fisi non1ia beethoY njana <:1í ap<tr c no tema. 
:in1ple~ e cantante, no enérgico 1 erfiJ ela . Yétrjaçõe~, con1 inr nfnndiyel 
célrat r pn'>prio, podf'ndo n1e ~ n1u Céldél un1a d la" er con. iderada tre-
cho independente. final "' ;\llegr ,_ 111 forma-~onata, con1o o prin1eiro 
ten1po, con1preend doi t 111éL. O prin1 iro. p la on ·ü.,fic arat r 
ri t1 l11Í o, len1 bra os t 111(1. cl I Iaydn. o . f' crundo~ 111UÍ lo 111 ais . i crni ficati­
vo, < ontra . ta con1 o primeiro pela f'" p r e~ 5o e a n1pl itude n1el <'>di 'a . 
A 111 bo a parece 111 in ti 111 a 111 ente unidos no c1 e c li r~ o elo cl sen vo1 vi 111 en lo. 
Ante da conclu . fio do finrtJ 11 ')1.<t - . un1a n1odul<:t('fiO ú ·uh-don1innnt 
qu r ~tarda~ d n1an ira in1previ~ta, <t volla ao ton1 pnncip(11. 

QUARTETO OP. 95, EM FÁ MENOR 

o (~li (l r l l () o p. l) 5. 111 r ú 111 n ()r' esc r i lo n o o Ll to n o <1 181 o. . it u a-
no quadro élf li\'O cl t1ntns son11Jritts d "t rn1inado peln ruptura elo 

noivado de B thov n T re . <t Hrun:-..\vick, o qu ~e deu. ·egundo a 
trncli(io. en1 n1é1io laquel <1no. B llin<l Hr ntano ncon1ra-o trélbalhaclo 
pel<t dor. 1118-, ch io de con ciencü1 da propria força ric1clnr<t que o orienta 
par<L c:11Jondade enfio pélfél o rancor . Na c~1rta d B ttina a (;oeth . de 28 
d n1é1io de lBlO. en ontrnn1-~ e e. ta palavn:L de Bt> thov n: ··In f lici ­
<1 é 1 d é tl g-u n1 a p o d a ti n gi r a nn n h a n1 ú i c a . ( ~ u e 111 a c o 111 p r n d r 1 i L e r­

t~1 r-~e-ú c1 tocl ét a ~o-. 111 i sé ri a . que o outro~ a rra: ta rn a p<'''- "i ... 
i 

1o Ali oro ('()111 brio. prin1 iro l110\' Ínlento. () prÍI11f'Íro t 111(\ elo 

qual "' de~prende cloloro a úplic<.t nun<'Í<tcla pel<> Yiolino. cl{t ~~ todo o 
lrerho un1 rarat r tr{l g-ico. O seg·unclo t n1a é é1n1p lc:1n1 nt n~,elódico, 
<'h i o de in ti n1 o 1 i ri~ n1 o. 

O ·egnndo trecho. ~\ 11 gr ttu n1<1 non troppo (2i~). corn a 1 arte 
c n t r al t r a ta cl n n 1 ·' f u g a t t n .. , p a r c e a c étl n 1 t1 t r i ~ t de q u 111 pro u r< 1 

libertar- e ele inqui l<H;õf' fi"ic~t. C' n1oré1i-..,. O ten1a inicic:tl t'' <lad,) pelo 
violonc "lo e continuado p lo 1.0 \'iolino. ~ crunclo l\JarJictYe, st tr cho 
mc:trCél (I tran i<Jio ela segunda pétl'él él t r' Írél 111311 Ír<l cl n th \ 11. 

(;Uélrda daquela él.' <rrancl linha~ cln ' 011 trtl(' f\0 e fHC'lHI11dél H .:.,egtÜntc 
p 1 carater ele c rta: n1oclulc:H:õe L· C' c rU1~ nnul<tn('<t. n1elóclicas re,· -
létdont de estados d (lln1é1 111utaveis di\' rsé1n1 nt cxpr ssivo~. e aindn 
pela part central rn '•fug-ntto" qu foi tratada nflo rigorosé1111ent n1a~ 
'corn toda a lilJ nlad cl<tda por B ethovcn1 {I · fu gé1~ clns ~LUI últitnét'­
obras. nw-. quai~ a expre. ~ fto do entin1ento r 'pre.-entétdo pelo ten1a 
él ·un1 gran<ie preponcl rún ia"'. 

O terceiro tf'n1po. Ali gro a .ai viYac 01a . rio o. é un1 , rherzo­
corn duplo Trio Í~ rnuito car<tl ri:tico o ritn1o inicial, fort . dado pelo cool­
pa o~ iniciai sep<traclo. por . il 'ncio'-. que purer m pr p<trétr o in1pulso 
etn qu ~e vai d ~envolv r o dinatni 1110 do tre ·ho. ;\o Trio. l<1ro;1 [rél'-C' 
c1 coral enobr cf' o '-<'ntirn nto que o flninHt . ''._'en1 pretf'ocler faz -lo 
·pre(.,~an1ent , diz I lcrriot, ~ peln ~incerichtd con1 qu e'(prirn o. 

n1atiz s ele un1 . entin1ento cotnplcx , Beetho,·en1 étnt cipa a . forn1~1 tle 
qu , para â entua-lo'-. . e erYirfto ~churnann, e o \Y<:1gn r elo Tri. tão'' 



O tr cho finéll con. ta cl un1a introdu<:ão L<trgheltu expr ssl\~o 
cguido de AIIC'gr-'t10 <lgiL<tln, CUJO pnn1 iro t n1<1 ap<tr c .. <tpú..., longa 

an<tcru ·c ... \ giLtdo, dr<tn1é'llico. ~eu carctter f' t ndE'-"ie ao "'e!;·undo t n1a 
e a todo o trecho dando-lhe 1ncornparavel g-ranel 'Za. 'L cll qu<trteto. 
ob"'t>rva llerriot. '~ó poderia ter "ido cledicacln a urn n1ú~i<'O con:-.un1:td(J 
qu<ll Ztne ·kall, c<tpaz. n1elhor elo que qu<liquer uutro. d ~aboreéJr un1a 
o b r a cl e q u a 1 i d a d e L:-t o r a r a , d e t ü o "" o b na i n -., p i 1 .. 1 <::i o ·'. 

QUARTETO OP. 135, EM FÁ MAIOR 

1-\ ~ d i 111 n " c) c " d c lt 1 o b r a \ o h ~ 1 \·a .\ l a ri i a v :> . "'fi n L e n 1 111 e n o r e . 
d 0 q ll e a-~ c]{)~ q li(! r t C t ()" 0 p. 1 2 Í 1 l 31 1 3~ • I\ {i() l h !-' {,' j ll r rJ () (" 

qll<tnto ao ll éthalh() técnico. n1a"' ~ud .. ignifi ·a<.·üo não (· ttlo valio~<t 
_ ele não "e r conh <e· a condu<:ftu de tuna idt'ia p icolúg-ica c 010 r 
\ <·· na-., oLra ' precedente"' do tlilÍ111n p eríodo. O prirne1ro. -.,egundo e 
quarto Il10\' ÍI1H't1to . p<trecenl un1 hnbil jo~·o humori~tico. tl11 con1pen­
.'él<;fio. o .. Lento·. ernbora tHun qu<tdro rc. trito. co11 titu ur11a da~ n1c~i.., 
prol'unda-., n1anile"'l<tc: c-,e do !.!/'1110 de Beetho,· en~ ;,. o ·arater da 111'-'JH­

ra,·üo denota que foi C'-'<'rito oiJ ét instinliY<t previ ão da n1orte pr(.)\Í-
111<1. roda\'Ül. t ' ·te ttlti1110 quarteto C0111plelo nfto t'• a ~llél obr<t final, Cd­

lJendo tu! d~"iigna<;rto ao ftn.tl do ~lll t~uarteto op. 13U. t<tnlb 'rn e critu 
t->111 C neixendorl'. ~n1 noven11Jro d~ I e26. 

pri 111 e i r o 111 o vitne nt o. ·· ... \li e g r tto'', ·. pun lra b<:tlh o d 1uart to, 
t r a 1> é tl h o r <I ·ri. '" i '· o, c o n ti n li < 1 ~ I a r I i a \ · :> • c o 111 o c a r é tl e r r i n <li n ente p o li f ô­
nico de g,-c'·nero, \'1 i\·clnH~nte e . -rito de un1 jélcto en1 l'adiua. (J . e­
gunclo n:cl\·in1 nlo, •·\'" <tce··. <'· un1 ~cherzo. :\{to . e . abe i o l n1a c'• 

con:tiluiclo pel<t"' notél f'll1 dt> . Utt <~do e ritnlé:tdns lo VIoloncelo ou -.,i 
p e I n i n c p a !:-1 d o p r i 1 n e i r o Y i u !1 n o . O c o n J u n l n 111 () Y e- n o:-- lt 111 i te "" d e 
un1a ter ·eira, ' 001 onoridacle!-, v l;tclét"'. longinqu<t . xtranh<tnlenl po<·,_ 
tH;;t~. I Ia uin ritn1o cl1fercnte en1 cétdél In"'trunH' lllO. O ··Trio' <tpre~ nl<t 
con. tante aun1cnto de fon,·a C' 111l n~o.,id;td onor<l, ac;tln1andn-'-'e clepoi:-, 
para a r e-ex pos i<: fio da prin1 i r <t p<trle. O ln·ch o ~c o- ui n t . ··L n to n~ ~ ét i . 
'éH1tanle e tranquillo··, en1ocion<t p la . ua nobreza e intiintclad . A for­

n1 a ; a de \ a r i é t <:<H:: "' n H ti t o I i \ r ... . . E· < t cl 111 j r a v e I a p r c p n r; w ã o h a r n 1 ú n i -
Cét inicial. qu produz tuna 11npr s {to tfto profunda d C'\j) ct.atiY[ll 
1ni ·tério. , olJr e"'"-él bn e h:tnn<·lnic<t . urge un1a n1 ~Jocli<:t tnfinitDn1 nt 
c<tln1<t. qua!-'i un1a precf' :\utn caderno de e"'!Joc; o. n · onlr<tnl-~ , con1 
r'-'[er">n< ia a ""'e trecho. cl~ pnlét\ ra~ ··IJoc célnto d r potr o. canto de 
pn:/'. O final ( pr cedido c1 U111<t inlro<lu<:üo ·'(;nt\·. , n1ét non tr ppo 
l r alto.. . E n c o n t r n-se n e" Lé t u nH t e p i g r< 1 r c> c o O"\ a ex p r e . õ e~ .. De\' e . e r 
<ts in1':' ..:-\" . in1 cl '\'E' . er, A~ . in1 clev . er''. n que corr pond 111 trC· 
n1otl\ o.._ n1u ic'ti'-. o pnn1eiro no inicio da introdu<:ftt· ~ e o outro"' doi 
no prín1eiro terna lo 11 ~To c>~· uint ~. O eu enticl aindn nfín f i -.. a­
tisr<ttorian1ente det rrnina lo. Iion1<tin l{olland ,.(>ui a fétt<diclét<le trÜ!!;IC<t 
do destino~ ~chincller a rc po ta a un1 pedido de clinh iro e chle"in­
g r. reproduzindo de n1en1<.)ria un1a carlét ele Beethov n. a angú~tHt do 
n1c . tre o brig;;tdo a e!-,crc\ e r e~"'a pe<:n rn vez d outra nutito n1ai~ 
in1portante n<t qnnl pen ava no rnon1 nto. 1\a introduçã Crn,·e. \'iolon­
celo e viola e~põcm n perg·untél~ no .. \llegro. o prin1eiro \'iollno apre­
. cnla él rec..;po. ta no , doi , n1olivo-., iniri<ti'-5. E D rneloclia continua con1 
o caratrr ~ercno de c rtos tr cho" da 1'\ona Sinfonin. ··o con trangi­
rnento pru\ [L\ cr·. ob erYa I [erriot. ''não pr~judicou a liberdade da in. 
pirü<:ãn. fl exiY J con1o d o tun1 , n1a exaltétdn. n1 certo ~ 11101nento . 
p Jr harn1onias in1prE \·ista: : ne ta~ últin1a.-., púgin<t a ind pcnclê'ncia de: 
BP tho\·en étfirn1ét- e por ou adia · que o futuro ele-., 11\'0h er~í ... 
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